
JC – Quando você descobriu que queria seguir Direito?

Mariana – Minha mãe é advogada, então Direito sempre esteve 
presente em minha vida. Eu queria uma carreira de Humanas, 
cheguei a ficar entre Jornalismo, Letras e Direito, e acabei optando 
por Direito.

O que foi decisivo nessa escolha?

Acho que foi principalmente a quantidade de coisas que se 
pode fazer na carreira. Direito tem muitas áreas e o leque de 
possibilidades foi o que mais me chamou a atenção.

Essa escolha se deu em que ano?

No 3º ano do colégio.

Além da Fuvest, você prestou outros vestibulares?

Prestei Unesp e PUC. Fui aprovada em todos.

No 3º ano você estava confiante em ser aprovada na Fuvest?

Eu estava insegura. Tinha prestado como treineira nos dois 
primeiros anos do colégio; passei, mas no 2º ano foi uma prova 
muito difícil. Por isso, no 3º ano, eu não estava segura de  
entrar direto.

No 3º ano você mudou de alguma forma o seu método de 
estudo ou manteve o que vinha fazendo desde o 1º ano?

A maior mudança foi que passei a ficar no Etapa à tarde. No 1º  
e no 2º ano, eu voltava para casa depois das aulas e estudava  
a matéria da prova do dia seguinte. No 3º ano, eu ficava o  
dia inteiro aqui, até 7 horas da noite.

Como foi a adaptação na São Francisco?

Você sai do ambiente do colégio, em que tem as matérias 

apostiladas, calendário pré-definido, sabe o que estudar, quando 
estudar, aí chega na faculdade e tem de se virar, decidir o que 
comprar, descobrir o que vale a pena, o que não vale.  
Foi complicado.

Quanto tempo demorou o período de adaptação?

Uns dois, três meses. É o período que você leva para conhecer os 
veteranos, os professores, o esquema de aulas, ter a primeira prova.

No início do curso, quais são as principais dificuldades?

No começo, a gente fica sem saber para onde ir, porque a 
faculdade abre muitas possibilidades do que fazer lá dentro. 
Tem centro acadêmico, atlética, grupos de estudo, um monte de 

Mariana Vilella está no 5º e último ano 
 de Direito na São Francisco. Estagiou no 

Judiciário, em escritório de advocacia e  
na área acadêmica, pretende prestar con- 

curso para o Ministério Público e para a 
Defensoria Pública, e fazer mestrado. Aqui 

 ela fala do curso de Direito na USP e das  
possibilidades que a carreira oferece no 

mercado de trabalho.

 Mariana Vilella

“Conhecimento nunca é demais; 
quanto mais amplo, melhor.”

primeira quinzena de abril de 2011 – número 513

entrevista 
 Carreira – Direito  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
conto 
 No moinho – Eça de Queirós  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
artigo 

 Diet não dá refresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
entre parêntesis 
 O caracol teimoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
sobre as palavras 
 Arco-da-velha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

Nesta Edição



2

projetos. É tanta coisa que no começo a gente fica em dúvida para 
onde ir. 

O que você acabou decidindo fazer?

No 1º ano eu participei do Saju [Serviço de Assessoria Jurídica 
Universitária], que tem diferentes projetos sociais. Trabalhava 
com alfabetização. No segundo semestre, formamos um grupo de 
estudos, de pedagogia, que se chamava USP Reler, e no primeiro 
semestre do 2º ano, criamos uma sala de aula e nós próprios 
dávamos as aulas de alfabetização. Fiquei um ano no Saju.

Além do Saju, você fez outras atividades extraclasse?

No ano passado inteiro eu fiz estágio acadêmico na SBDP 
[Sociedade Brasileira de Direito Público]. As atividades são diárias e 
no final a gente elabora uma monografia.

É concorrido esse estágio?

É concorrido, o processo seletivo tem três fases, inclusive entrevista, 
e você tem de escrever um artigo. No fim são selecionados 20 alunos 
de diversas faculdades. A maioria é da PUC, USP e Mackenzie.

Como foi essa experiência?

Entrei em contato com uma nova área, que é a área acadêmica, 
porque até então, na faculdade, a gente estava muito direcionado a 
estudar para exercer a advocacia ou para prestar concurso. 

Você pretende seguir qual área?

Área pública. Mas não pretendo abandonar a área acadêmica. 
Quero fazer mestrado, doutorado.

Dar aulas?

Quem sabe, eu gosto muito de dar aula.

Você chegou a ter dúvidas com relação à carreira?

Com relação à carreira, não. A dúvida sempre foi em relação a 
que área seguir. Com estágios em diversos lugares, você acaba 
conhecendo muitas áreas e cria dúvida sobre o que fazer.

Na São Francisco, o que você estudou do 1º ao 4º ano?

No 1º ano são cinco matérias: Direito Romano, Direito Civil, 
Direito Constitucional, Teoria Geral do Estado e Introdução ao 
Estudo do Direito. É um curso bem geral. No segundo semestre 
acabam as matérias Introdução e Teoria Geral e entram áreas mais 
específicas. O 2º ano é bem parecido com o segundo semestre do 
1º ano, com poucas matérias e ainda iniciais. No 3º ano, além das 
matérias obrigatórias, você passa a escolher matérias optativas e 
começa a tomar contato com direito comercial, societário e outros. 

É permitido escolher matérias fora da São Francisco, em outras 
áreas da USP?

Existe essa possibilidade, chama-se Optativa Livre USP. Você pode 
escolher matérias fora, mas não contam crédito na São Francisco. E 
você precisa de um número certo de créditos para se formar. 

Como você montou a grade curricular do seu 4º ano?

Montei uma grade mais alinhada com o que eu estava estudando 
no curso, que era obviamente Direito Público. 

E agora, no 5º ano?

O 5º ano está bem diversificado, com um monte de matérias 
voltadas para concurso: Direito Civil, Penal, Comercial, todas as 
matérias que caem em concurso público. É até engraçado, estou 
de volta ao tempo do vestibular: eu me matriculei em várias 

matérias que propõem fazer revisão. É um estudo mais voltado 
para concurso, uma abordagem totalmente diferente do estudo 
acadêmico.

Neste último ano, qual é sua preocupação maior?

Como optei pela carreira pública, e a maior parte dos concursos 
exige dois a três anos de experiência profissional, vou prestar 
concurso para estágio. Agora tem o do Ministério Público, depois 
tem o da Defensoria Pública. Eles criaram um sistema em que você 
se forma e pode prorrogar o estágio por um tempo. Conta como 
experiência jurídica para prestar concurso futuramente.

Depois de formada, você pode prorrogar o estágio por quanto 
tempo?

Na Defensoria Pública, seis meses; no Ministério Público, dois anos.

Além do estágio no ano passado, na área acadêmica, onde mais 
você estagiou durante o curso?

No segundo semestre do 2º ano eu fiz estágio na magistratura. 
Direito da Família. Fiquei por volta de cinco, seis meses com  
a juíza, no fórum.

O que você fazia? 

Eu ajudava na pesquisa de jurisprudência, fazia relatórios de 
processos, acompanhava audiências. Eu estava todo dia no  
fórum, auxiliando a juíza.

E depois?

Nas férias do 2º para o 3º ano, eu participei de um processo 
seletivo em um escritório de um professor da faculdade. 

Qual era seu trabalho nesse estágio?

Trabalhei na área de Direito Concorrencial. É uma área que está 
crescendo e é muito dinâmica. Fiquei uns 10 meses no escritório 
e aí entrei no processo seletivo da Sociedade Brasileira de Direito 
Público. 

O estágio é obrigatório na São Francisco?

Não, não é obrigatório.

Qual é a importância do estágio na preparação do advogado? 

Na faculdade você fica no estudo teórico, no estágio você toma 
contato com a realidade, vê o dia a dia da profissão, conhece as 
áreas em que pode atuar. Isso é muito importante. Eu entrei na 
faculdade achando que ia ser juíza, fiz o estágio no fórum e decidi 
que não. Outras carreiras me interessam mais. 

Qual é a melhor época no curso para começar a estagiar?

O 3º ano é um bom ano. Mas eu acho que existe uma cultura na 
faculdade de começar mais cedo o estágio. O estágio em Direito é 
pesado, os escritórios exigem muito, às vezes acaba prejudicando 
um pouco o curso. A faculdade é um momento único, e a USP 
oferece muita coisa: grupos de estudo, intercâmbio, matérias 
fora da faculdade. Eu recomendo aproveitar ao máximo o que a 
universidade oferece.

Você começou a estagiar cedo, no 2º ano.

Comecei cedo.

Como você projeta seu futuro profissional?

Pelo menos os próximos dois anos vão ser de estudo intensivo para 
passar em concurso. Vou voltar os esforços para isso. Passando  
no concurso de estágio, provavelmente vou frequentar um  
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cursinho voltado para concurso público. Mais para o futuro, já em 
uma carreira pública, pretendo fazer mestrado, doutorado. Quero 
me especializar.

Tem alguma área preferencial para o mestrado?

No curso que fiz no ano passado na Sociedade Brasileira de Direito 
Público, eu estudei a relação do Judiciário com política pública. 
Basicamente, meu tema de estudo foi como o Judiciário lida com 
política pública. Quando a política pública vai parar na mão do 
juiz. Por exemplo, quando a pessoa vai querer remédio, segurança, 
como é a relação entre o Judiciário e o Executivo. Gostei muito do 
tema e é bem provável que eu permaneça nele.

E o trabalho de conclusão de curso na São Francisco?  

O tema da minha monografia no curso da SBDP foi tratamento 
dos planos econômicos no Judiciário. Fiz com orientador, a 
monografia vai ser publicada. Provavelmente, na monografia 
de conclusão do curso de Direito, eu vou estender a pesquisa 
dentro desse tema. 

Você já está fazendo preparação específica para o exame da 
OAB?

Não. Eu vou começar a prestar OAB agora em maio. São três provas 
durante o ano.

Já pode prestar o Exame da Ordem durante o 5º ano?

Até o ano passado não podia, agora pode. 

Você já sabe qual área vai escolher?

Constitucional.

É mais difícil, mais fácil?

Por um lado é mais fácil, tem menos modalidades de peças; por 
outro, o conteúdo é um pouco mais complicado, porque não é tão 
visto na faculdade, não é tão aprofundado.

Como está o mercado de trabalho?

Olha, é um bom mercado, tem muita vaga para Direito. Muita 
gente se forma em Direito todo ano, mas, como não são tantas as 
faculdades boas, eu acho que para quem tem um bom diploma 
não é um mercado difícil de se integrar. Há muitos escritórios, 
muitas áreas, a demanda sempre cresce, advogado é sempre 
requerido.

O que você está aprendendo na São Francisco está de acordo 
com o que o mercado de trabalho exige do advogado?

Eu acho que sim. Como falei, a faculdade dá muitas 
oportunidades e você aproveita conforme as suas necessidades. 
A cobrança na São Francisco não é tão grande, não é difícil de 
passar de ano, mas se você não correr por fora, além do que a 
faculdade pede, talvez você não fique tão preparado. Como fiz 
estágio tanto na área pública como em escritório, e participei da 
área acadêmica, tive uma visão mais ampla e acho que vou estar 
preparada quando me formar. 

O que diferencia um profissional do outro na hora de procurar 
um emprego, além da faculdade?

Acho que proatividade, iniciativa. O mercado procura profissionais 
ativos, que tomam a iniciativa no trabalho, não ficam somente 
recebendo ordens. Se você vai para a área privada, o conhecimento 
de línguas é bastante exigido. Os advogados hoje falam duas, três 
línguas, às vezes até mais. 

Que dicas você pode dar a quem vai prestar vestibular no fim 
deste ano? Como agir com relação aos estudos, às aulas?

Eu acho que o 3º ano é o momento crucial de voltar os esforços 
para o vestibular. Foi o que fiz. Eu estudava todo dia, procurava 
tirar as dúvidas e fazia os simulados – acho que o simulado é 
essencial para se lidar com o tempo de prova, com o estilo das 
questões. Outro conselho que posso dar: em agosto, setembro eu 
estava estudando além do limite, estava criando ansiedade, fui 
mal na prova do Enem porque fiquei muito nervosa, então foi um 
momento de repensar. Eu procurei organizar melhor os estudos – 
mais qualidade e menos quantidade. Acho que planejamento no 
fim do ano é fundamental. Na verdade, é fundamental o ano todo, 
para não ficar protelando nada.

Como o Colégio Etapa foi importante para você?

O método do colégio funcionou muito bem para mim, as matérias 
foram bem internalizadas. E hoje eu vejo que conhecimento nunca 
é demais; quanto mais amplo, melhor. Por mais específica que seja 
sua área, ter uma base geral de conhecimento é fundamental. Além 
disso, é o que eu falei, organização eu aprendi muito no Etapa, 
além de provar para mim mesma que posso ir muito além do que 
eu imaginava. Hoje, o concurso público que pretendo prestar não 
me assusta tanto, porque no Etapa eu aprendi a ter uma rotina de 
estudar todo dia. 

Hoje, de volta ao Etapa para esta entrevista, o que vem à sua 
mente, de recordação?

São boas recordações. O colégio foi um tempo de muito esforço, 
mas de muita recompensa também. 

Você ainda tem amigos da época da escola?

Tenho.

Você os vê com frequência?

Os que estão na São Francisco, sim. Tem bastante gente. 

Que dicas você daria a quem está na dúvida se vai ou não para 
Direito?

Na hora de escolher a carreira, acho que é importante conversar 
tanto com quem está na faculdade como com quem já se formou. 
Tomar contato com pessoas que já têm experiência na área, talvez 
até pesquisar conteúdo programático da faculdade e quais são 
as possibilidades da carreira. E não ter medo de errar. Fazer duas 
faculdades hoje, ou mudar de curso, é muito viável.


